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C®D NOTICIÁRIO |C®3 ' n Delegação Medica Argentina 

São Paulo hospedou nos dias 
10, 11 e 12 do corrente a delega
ção medica argentina que viera 
ao Brasil com o fim espeeial de 
firmar a approximação scientiifi-
oa entre as duas republicas Sul 
americanas. 

A delegação esteve por espaço 
de uma .semana no Rio de Janei
ro, onde recebeu dos collegas ca
riocas as mais seguras provas de 
sympathiâ e amizade. 

Na nossa capital as demons
trações não foram menos signi
ficativas, tendo os distinotos 
scientistas e estudantes se mos
trado muito sensibilisados. 

Recebidos na estação da Luz 
pelos drs. Arthur Neiva, director 
do Serviço Sanitário, Arnaldo 
Vieira de Carvalho, director da 
Faculdade de Medicina e por 
quasi todos os professores e alum-
nos das nossas escolas, foram os 
nossos illustres hospedes acom
panhados, até ao botei onde se 
hospedaram, por commissõeis de 
professores e alumnos. 

Após o almoço', a delegação ar
gentina visitou a Faculdade de 
Medicina e Cirurgia, que se reu
niu em Sessão Sollemnie para re-
cebel-a. 

Nessa oiacasião, depois das sau
dações reciprocas, os illustres vi
sitantes percorreram todas as de
pendências da Faculdade, mos-
trando-se optimamente impres
sionados com os trabalhos dos 
professores e alumnos 

Sempre acompanhados pelos 
drs. Arthur Neiva, director do 
Serviço Sanitário, Arnaldo de 
Carvalho, director da Escola e 
commissões de professores e 
alumnos, os nossos distinctos hos
pedes visitaram a Escola Poly-
technica e, a seguir, o Instituto 
de Butantan, onde foram recebi
dos pelos drs. Vital Brazil, Flo-

rencio Gomes e Dorival Pentea-
. do, respectivamente director e. 
assistentes desse estabelecimento. 

O dr. Vital Brazil, depois de 
fazer uma ligeira exposição so
bre ora fins do Instituto, sobre 
as cobras em geral e soíbre o 
soro anti venenoso, proporcionou 
aos presentes o interessante es-
pectáculo da lucta da mussurama 
com uma jararaca. O Instituto foi 
visitado em todas as suas depen
dências, tendo todos se retirado 
agradavelmente impressionados. 
v Os estudantes argentinos, apõe 
o jantar, assistiram a u m especta-
culo no theatro S. José, em com
panhia de uma com missão de 
estudantes das nossas escolas su
periores. 

No dia 11, a delegação visitou 
demoradamente a Santa Casa de 
Misericórdia. E m seguida, a "So
ciedade de Medicina e Cirurgia" 
reuniu-se em Sessão Solemne pa
ra receber os representantes da 
medicina argentina. 

A sessão foi presidida pelo 
vilcenpiresidtente em exeircicifo, 
Prof. Dr. Ovifdio de Campos que, 
em vübrainte discurso, saudou a 
il 1 ustrad a d elegação. 

O presidente da sessão foi ca
lorosamente applaudido. 

O sr. professor Aráoz Alfaro, 
em seguida, tem a palavra para 
fazer uma communicação sobre 
poliomyelite anterior aguda, mo
léstia de Heine-Medin. 

lAnltels de abordar o assnmpfco, 
o professor Alfaro agradeceu, em 
nome da delegação, as palavras 
do professor Pires de Campos, 
salientando a sinceridade dessas 
manifestações de sympathiâ. 

Ao terminar a sua communi
cação, o proifessor Alfaro foi mui
to applaudido e cumprimentado 
pelos presentes. O sr. presidente 
agradeceu a communicação-, en
cerrando em seguida a sessão. 
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O corpo clinico da Santa Casa 
ofiferecu á delegação argentina 
uma lauta mesa de doces. 
— Realisooi-se no mesmo dia 

11, ás 12 1|2 horas no "Progre-
dior", o almoço que .a classe me
dica paulista offereceu aos 'seus 
collegas argentinos, tendo corri
do na maior cordialidade. 

Fallou em nome dos paulistas 
o dr. Arnaldo de Carvalho. E m 
nome da delegação', agradeceu o 
professor/ Aráoz Alfaro, que se 
mostrou muito sensibillsado pe
las manifestações que a delega
ção rece<beu no Rio e em São 
Paulo. Referiu-se em palavras 
elogiosas á nossa Faculdade de 
Medicina, dizendo faltar-lhe ape
nas um prédio próprio, pois os 
laiboratorios estavam perfeita
mente apparelhados. 

A'e 13 horas, os estudantes 
paullistas offereiceram aos seus 
coilliegas argentinos um lauto al
moço, no "Trianon". 
A' miesa artisticamente orna

mentada, tomaram assento, além 
dos representantes da imprensa, 
as seguintes pessoas: .A. Olaran 
Chans, presidente da delegação, 
Otto Jurgen, secretario, Roberto 
G. Cabred, presidente do "Cen
tro dos Estudantes de Medicina" 
e do "Circolo Medico Argentino" 
Enrique Pueyrredon, Jorge Mul-
cahy, Raul Ohapan, Otto Jurgen. 
Manoel Vasques Ferro, Pedro 
Lagleyze, Marcello Fitte, Agus-
tin Alvarez, Vicente Ramos, Fe-
lix Oemedo, Alberto Aguero, An
tônio Torres, Juan Giordano, Car
los Albino, Jayme Damianovitch, 
Júlio Medeiros, Glycerio Barrios 
Pampa, Antônio Ferreira e Mel-
chisedeick A. da Silva, Andrés Pin
to e José G. Ruiz, compondo a 
delegação de estudantes argenti
nos; iSrs.: Pereira Lima, presi
dente do Centro XI de Agosto; 
Mario Cruz, Cid Prado, Raul Ma
chado, Dagoberto de Padua Sal-
les e Rogério de Freitas, repre
sentando os estudantes de direi
to; Srs.: Ernesto de Souza Cam
pos, presidente do "Centro Os-
waldo Cruz"; Antônio de Almei

da Júnior, Jorge Tibiriçá Filho, 
Toledo Piza, Potyguar Medefros, 
Benjamin Reis, Horacio de Fi
gueiredo, Gumercindo Godoy, To
ledo Mello, Leão Novaes, S. Ca-
lazans, José Guimarães e Sebas
tião Comparai o, representando 06 
estudantes de medicina; Srs.: Ar-
chimedes Guimarães, presiden
te do Grêmio Pclytechnico, Manoel 
A. de "Castilho, Henrique Lefévre, 
José Amadeu, Paulo de Moraes 
Filho, Geraldo Sampaio e José 
Toledo Moraes, representand os. 
estudantes de engenharia. 
Pelo "Trianon", foi servido de

licado "menu". 
O almoço correu em franca 

camaradagem. , 
Ao champagne, levantou-se o 

sr. Almeida Júnior, acadêmico de 
Medicina, que pronunciou o se
guinte discurso: 

"Prezados collegas argentinos. 
— Nesta orchestra de sympathiâ 
e de fraternidade com que a ju
ventude brasileira tem festejado 
a vossa passagem entre nós, os 
estudantes de S. Paulo querem 
também modular o 6eu accorde. 
O tempo não nos foi propicio. A 
nossa Capital, esquecendo-se dos 
princípios comesinhos da polidez, 
receibeu-os incivilmente, fantasia
da de Londres chuvosa e escura. 
Mas a contrastar com o frio lá 
de fora, a desmentir o nevoeiro 
triste das ruas, nós vos offerta-
mos a mais calorosa e a mais sin
cera amizade. 
Em/quanto a bemquerença das 

nações se baseia unicamente nos 
tratados-intsrpretes de interes
ses mais ou menos obscuros, cuja 
comprehensão a grande maioria 
não alcança, emquantò a amiza
de se faz nas chancellarias e não 
nas reuniões populares, emquan
tò ella vive nos papeis officiaes e 
não no coração de cada um — 
pôde dizer-se que é uma amizade 
frágil. Falta-lhe o bafejo quente 
do sentir da multidão que resiste 
ao tempo, que passa cada vez 
mais forte através das gerações. 

As poucas horas que comvosco 
convivemos — em camaradagem 
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estreita, longe das formalidades 
do protocollo, serviram para» ain
da mais firmar os nossos senti
mentos. 

E se existe gloria em trabalhar 
pela concórdia dos povos, vós a 
tivestes com a vossa gentileza 
incomparayel, com a distincção e 
a franqueza da vossa alegria sã. 
Indo^vos -emibora, deixaies aimigos 
e portanto deixaes saudades. 

Queremos, porém, que a vossa 
embaixada juvenil seja portadora 
das nossas saudações oordeaes a 
todos os estudantes de vossa pá
tria, os quaes nós desejamos con
siderar como nossos camaradas 
e nossos amigos. 

Bebamos á saúde dos estudan
tes da Republica Argentina". 

O seu discurso foi muito ap-
plaudido. 

Agradeceu em palavras bri
lhantes o sr. Roberto G. Cabred, 
presidente do "Circolo Medico 
Argentino" e do "Centro de Es
tudantes de Medicina". 

Aproveitando a oppórtunidade, 
o distincto delegado argentino leu 
os seguintes officios, trazidos rde 
Buenos Aires: 

San Pablo. 

La commission Diretiva dei 
"Circulo Medico Argentino y Cen
tro Estudiantes de Medicina" que 
me honro en presidir, en su se-
sion extraordinária dei 22 de 
Mayo dei corriente ano, ha re-
suelto enviar u m menasage de 
s aludo a los estudiantes de Ia Fa-
cultad -de Ciências Médicas de 
San Paiblo. 

©e flores estudiantes.: Ia hora 
trágica por que atraviesa ei 
mundo, exige más que gestos 
convencionales y más que for-
zados tratados diplomáticos. 

Exige ese - fator imponderable 
no legislado, no tenido en cuen-
to en ei equilíbrio delos cálcu
los y que es, sin emíbargo, ei 
que decide en ultimo termino 
ei porvenir de Ias naciones. "'• Y 
ese fator es ei sentimiento de 
confraternidad; es ei carino, ese 
enorme puente espiritual que 

tramontando Ias fronteras, une 
en Ia hermandad de un ideal a 
los pueblos que viven Ia misma 
cancion de vida y de esperanza, 
que niguem en Ia loveda infini
ta dei tiempo, Ia parábola de Ia 
misma estrella en viage hacia 
los mismos horizontes, en bus
ca de Ias mismas auroras. 

Reoebid en este momento de 
pura y sincera fraternidad, es
te sencillo pergamino. El pro
longará en vuestro seno, ei re-
cuerdo de esta otora juventud, 
desde lejos mira con orgulho 
vuestro asceno prodigioso hacia 
Ia perfeccion. Que ei perdure 
por los tiempos de los tiempos. 
Y que en su simbolismo ai en-
lazar en sua misma grinalda vu
estro escudo y nu estro escudo, 
enlace en u m mismo abrazo, en 
ei presente y en ai manana ei 
alma de Ia juventud argentina 
y ei alma de ia juventud brasi-
lena". 

"Buenos Aires, Junio 26 de 
1917. 

A los estudiantes de Ias Es-
cuelas Superiores de San Pablo. 

La "Federacton UnivesitariaJ' 
de Buenos Aires que reúne en 
su seno a todos los estudiantes 
universitários de Ia capital quie-
re que en esta hora en que los 
representantes de Ia juventud 
de Ias dos pátrias, se confunden 
en mutuo desborde de fraternas 
efusiones, llegue un especial sa
indo lheno dei afecto que satura 
los corazones juveniles, expre-
sion sincera de los sentimientos 
que los estudiantes argentinos 
de ideal, los estudiantes br asile-
nos hacendo fervientes votos por
que esa vision de confraternidad 
argentino-'brasrlena, se convier-
ta en un heicho para grandeza de 
ambas pátrias cuyos escudos es-
tan unidos en ei instante pre
sente. 

Gabriel dei Maso, Presidente 
— t Alfredo B. Ueoman, Secreta
rio". 

Encerrada a série de brindes, 
o sr. Josino Vianna, da Faculda
de de Direito, exprimio ainda 
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uma vez os sentimentos de cor
dialidade que aos nossos hospe
des unem os estudantes brasi
leiros. 

O almoço terminou depois das 
15 noras. 

Acompanhados de seus collegas 
brasileiros, os argentinos visita
ram o theatro Municipal, receben
do agradável impressão, e, em 
seguida, percorreram diversos 
bairros da Capital. 
No dia 13, ás 10 horas da ma-

nhan, os distinctos rapazes argen
tinos embarcaram para Santos, 
onde os aguardava o "Leon 
XIII" que os levou para Buenos 
Aires. 
No seu embarque que foi mui

to concorrido, notou-se a mais 
sincera emoção nas despedi d arai. 

Os estudantes argentinos fo
ram acompanhados até Santos por 
alguns estudantes desta Capital. 

Os srs. Roberto Cabred e Ola-
ran Chans, em nome de seus col
legas de delegação., offereceram 
aos estudantes paulistas um almo
ço de despedidas, no "Parque Bal
neário". 

Depois de fazerem um passeio 
até á Praia Grande, dirigiram-se 
toldos para bordo do "Leon 
XIXI", mas como este vapor esti
vesse com atrazo de algumas ho
ras, os argentinos acompanha
ram até á estação os represen
tantes dais escolas de S. Paulo 
que deviam regressar a esta Ca
pital. 
Nia estação, foram levantados 

muitos vivas á Argentina, ao 
Brasil e aos estudiantes argen
tinos e brasileiros. 
— A delegação medica, a ex-

cepção do Prof. Alfaro que acom
panhou os estudantes, seguiu por 
terra, no dia 12, á noite. 
A' delegação argentina, a "Re

vista de Medicina" faz sinceros 
votos de boa viagem, desejando 
que, de uma vez para sempre, fi
que firmada a tão almejada al-
1 lança da Argentina como o 
Brasil. 

CONFERÊNCIA 
Co/m grande brilhantismo rea-

hson-sje mais uma conferência 
da série que a direetoria do 
iCentro" vem promovendo des
de os annos passados. A conferên
cia, proferida pelo illustrado pro
fessor da nossa Faculdade, o dr. 
Alfonso Bovero, teve como the-
ma "As origens humanas" e rea-
lisou-sie no salão nobre do Ins
tituto Histórico e Geographico 
em a cessão soLenne coim que o 
Centro comumeinorou a data na
cional de 3 de Maio e o anniveT-
sario da abertura dos aulas da 
Faculdade de Medicina, 

Por essa occasião, o prof. Bo
vero foi' honre na geado por todos 
os seusi alumnos brasileiros que 
lhe oiffereceram uma pasta, ten
do a seguinte dedicatória sobre 
uma placa de Ouro — oo dr. Al
fonso iBovero, homenagem dos 
sieus alummiois brasileiros. 

A exima. rara. do dr. Bovero 
recebeu um ramalhete de flores 
naturaesi. 
A' conferência compareceu 

avultado numero de médicos, 
professores, alumnora das escolas 
superiores, representantes do 
mjundo oifficial e muitas outras 
pessoas. 

O "Centro" reitera aqui os 
seus agradecimentos á directoria 
do Instituto Histórico e Geogra
phico pela gentileza com que se 
houve, cedendo o salão onde se 
re-alisou a oonfenenicia. 

COMMISSÕES 
Para as diversas comuris^ões 

do "Centro" foram indicados! *3-
te anno os seguintes consocios: 
Commissão de Redacção da Re
vista: srs. José de Toledo -Miei 
Ho, João Procopio, Alberto Nu-
pieri, Luiz Amendoila, Arnaldo 
de Godoy e A. Carvalho Franco; 
Commissão do Estandarte: srs. 
Flaminio Favero, Benjamiin Reis, 
Francisico Dell'Ape, Ulysses de 
Souza e Silva e Joaquim Quei
roz; Commissão de conferências: 
srs. Sebastião Calazans, José de 
Toledo Piza, Benjamin Reis e 
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Brazil' Ramos Caiado; Commis
são. de Visitas: srs. José Ferrei
ra "Santas, Passios Cunha, CM 
Cordeiro Prestes, Bento Theo-
baldo Ferraz e Leoneio da Cos
ta GalVãO'; Commissão do Servi
ço Militar: srs. Paulo Sota, Paŝ -
sos Júnior e Jorge Tibiraçá Fi
lho; Commissão de Revisão dos 
Estatutos: srs. João Priocopio 
João Alfredo Vareílla e Messias 
Fonseca; Director do Patrimô
nio: sir. Sebastião Antunes; Bi-
bliothecario: sr. Anthero Galvão; 
Medico: sr. dr. Celestino Bour-
roíul. 

ENFÍ3RMP 
Acha-se enfermo e em trata

mento no interior do Estado, o 
nosso presado oollega, João Cer-
veira Góimes. 
O "Centro" envleoi ao estima

do companheiro uma carta expri
mindo os votos ardentes que, pe
las suas promptas melhorais, fa
zem todios os seus collegas e 
amigos da Faculdade de Medici
na. 
RESURGIMENTO NACIONAL 
Por proposta do sr. Antônio 

Ferreira de Almeida Júnior, o 
"Centro" resolveu promover uma 
espécie de "enquête" entre os 
homiensi mais illustres do nosso 
paiz coim o fim de conheoer-lhies 
a opinião sobre o meio miais pra
tico de os estudantes concorre
rem para a obra do resurgimento 
nacionaJl. As respostas recebidas 
serão reunidas e publicadas e 
despertarão certamente grande 
interesse por parte da moeidade, 
pois se trata de um assnmipto pal
pitante no momento actual. Foi ainda apresentada e ap-
provada pela directoria do "Cen
tro" a seguinte proposta do sr. 
Almeida Júnior: 

"Considerando que a fragmen
tação do Braisil em peiquenas pá
trias, quer essa fragmentação se 
vienha a dar politicamente, quer 
apenas se dê sob o ponto de vis
ta social, será uma calamidade 
para o paiz;" 

• "considerando que o, espirito 
de regionalismo, alimentado, por 
vaidades baitriristas, é o caminho 
seguro para aqiuelle deiamenbra- • 
mento;". 

"considerando que o melhor 
meio de combater esse espirito 
pernicioso é ò estreitamento das 
r&laçoias entre os brasileiros, de 
todos os pontos do'paiz, e muito 
especialmente entre os estudantes . 
das escoilas superiores), os quaes* 
presumivelmente virão, mais tar
de a constituir a "elite" nacio--
nal;" 

"considerando que a campanha 
de resurgimento pátrio olffereee 
uma opportuniidade excepcional 
para a campanha de unificação 
brasileira;" 
"Propomos que se nomeie uma 

comimissão de três soeios para es
tudar minuciosamente a maneira 
de entrarmos em relação, com as 
demais escolas superiores da Re
publica, visando a formação de 
•uma "emtente" acadeimiioa, cujo 
Objeotitvo 'essencial será: 

a) comíbater por tquaesiquer 
meios o espirito de regionalisimo; 
b) colilabotrar na iniciatitva do 

resurgimento nacionai; 
c) esforçar-se para a etffectiva 

consolidação da .unidade brasi
leira. 

"A commissão terá o prazo de 
3 mezes, a contar do dia em; qne 
fôr notificada, para apresentar 
o sieu trabalho. Eiste será sub
iu ettldo á directoria do "Cen
tro" e, si approvado, posto im-
meidiataimente em execução. 
São Paulo, 24 de março de 

1947. 
(a) A. Almeida Júnior. 

REPRESENTAÇÕES 
O "Centro" feẑ &e .represen

tar: na sessão com que o Grêmio 
Polytechnico commemorou o an-
niversario da fundação da Esco
la Polytechmiica; na siesão solen-
ne que a Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de São Paulo realiston 
em homenagem á memória de 
Os caldo Gnuz; no enterro do sau
doso director da Escola Polyte-
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Fraqueza geral - Convalescença 

flevrosfenil 6ranado ?, 
• Soro f>Ieuro-tonico Intensivo 

DOSAGEM 

Glycerophosphato de sódio . 0,20 

Cacodylato^de^sodio . , . . 0,05 

Sulphato de Strychnina. . . 0,001 

Água dó mar isotonica. . . 2c.c. 

2 c. c. diariamente em injecções;subcutaneas ou íntramusculares. 

Series de 12 injecções com 6 a 8 dias de repouso. 
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11 ZYMOLACTOL t • 

• t 

COMPRIMIDOS e 6BANDLAD0 
= DE FERMENTO LACTICO 
Realizando a anflsepsia do intestino, o'[seu emprego está perfeitamente indicado nos 
casos de Infecção intestinal, Entepites (agudas'e chronicas), Febre fyphoide, 
Sripjse, etc. — ütilissimo nas Perturbações funecionaes do figado e rins e ftfec-
çôes da pelle. — Exijam sempre ZYMOLACTOL (Comprimidos ou granulado) 
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chnica dr. Antônio Francisco -de 
Paula -Souza e no enterro ck> es-
fcimad.o medico d!r. Sérgio d»e Pai
va ..Meüra. 

VOTOS DE PEZAR 
A ;dii:rectoira.a, die "Centro otflfi-

ciou ao presidente M o Grêmio Po-
lyfceohnico e Comgreigação. ida Es
cola Polytecihnica coinmuauicando 
a ̂  residuçã-o da asoeirnibléa geral 
réalisada a 11 idie maio, de con
signar na acta da sessão' uim vo
to de proíundo pezar pela mor
te do dr. Antônio Francisco de 
Paula Souza. IguaJl procedimento 
teve a assembléa para com o dr. 
Sérgio de Paiva M e ira, tendo-se 
enviado offioio ao dr. iS/ergio Pai
va Meira Filho comniunicando 
essa resolução. 

RETRATO 
Em homenagem á memória do 

dr. Léo Lopes de Oliveira, sau
doso Preparador de. Pairasitolo-
g!ia da nossa Faculdade, ha an-
nos fallecido, foi inaugurado o 
seu retrato na sede soiciaJl do 
Oentroi. 

B U S T O D E H I P P O O R A T E S 

O Oentro^\já se acha de posse 
do busto e m bronze de Hilppo-
crates1, trabalho que o habíl ar
tista sr. Júlio Starace, num acto 
que muito nos sensibiiisa, se 
prestou a executar gratuitamen
te no Lyceu de Artes e Oifílieio®. 

Por essa prova de aJlta distinc-
ção a nossa sociedade, nos é mui
to grato reiterar aqui os nossos 
agradecimentos ao sr. Starace e 
ao Lyceu. 

Encontra-se jiá restabelecido 
da pertinaiz enfermidade que o 
aoommetteoi, o nosso presado col-
Lega .e amigo João Baiptisita Bra-
ziliano. Por esse facto, que re
gista mios com prazer, cumpri
mentamos o distincto compautied-
ro. 

sooros» 
E' animador o interesse que 

vem despertando ultimamente a 
nossa sociedade entre os alum-
nas da Faculdade. E' assim que, 

com a máxima satisfação, pode
mos salientar a existência actual-
mente de 164 soe-los quites com as 
s-u ais mensalidades. 

Numero de soioiosi do "Centro", 
comparativamente ao total dos 
alumimos da Faculdade, em 31 de 
maio de 1917: 
Anuo Preliminar 
1 .o anuo geral 
2.o anno geral 
3.o anno geraíl • 
4.o anno geral 

50 
34 
48 
38 
28 

198 

45 
29 
40 
25 
25 

164 

"O ESTUDANTE BRASILEIRO" 
Recebemos o primeiro numero 

do "|0 Estudante Brasileiro" or-
gam officiâ  do "Brazilian Stu-
dents Association" que se publica 
nos Estados Unidos da America 
do Norte. Essa revista, que tem á 
sua frente um grupo de distlnotos 
brasileiros estudaintes naquella 
circumsicriipção da America, foi 
fundada com o fiim de, siervindo 
aos interesses da Associação de 
que é orgam, estreitar as relações 
das diversas colônias brasileiras 
lá estabelecidas. 

Agradecendo o recebimento., de
sejamos todas as prosperidades ao 
"O Estudante Brasileiro" que, 
animado de taes intuitos patrió
ticos, estamos certos, muito pode 
rá servir ao Brasil. FALLEOLMEXTO 

Falleceu num dos quartos par
ticulares da Samta Casa de Mise
ricórdia, onde se achava eim tra
tamento., .o indltoso clinico dr. 
Lauro Cavalcanti. Aos seus fune-
raes, a que esteve presente gran
de numero de médicos, o Centro 
fez-se representar nas pessoas de 
muitos dos seus sócios Por esse 
motivo, a direetoria do Centro 're
cebeu do sr. Demosthenes de 
Carvalhoi, o seguinte attencioso 
telegramima: "Nome família dr. 
Lauro Cavalcanti agradeço corn-
movido vossa gentileza fidalga fa-
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zendo-vos representar enter ramen-
to aquelle inditoso clinico" a) De-
mosthenes Carvalho. 

CORRESPONDÊNCIA 

Durante os mezes de Mar
ço, Aibr.il e Maio foram expedidos 
olflficios aos srs. drs. Arnaldo Viei
ra de Carvalho, Oscar Rodrigues 
Alves., Carlos Chagas, Aloysio die 
Castro., Celestino Bourroul, Enjol-
rasi Vamtpré, Presidente do Grê
mio. Polytecbnlco, Presidente da 
Sociedade £e Medicina., Presi
dente do Grêmio Normalista 2 de 
Agosto, Presidente da União Phar-
ceutica, Presidente da Associação 
Brasileira de Estudantes, Presi
dente do Centro Acadêmico On
ze de Agosto., Director Gerente da 
Companhia Antaretica Paulista, 
Proprietário do Bosque da 
Saúde, Sebastião Antunes, An-
thero Galvão, José de To
ledo Piza, Sebastião Calaizans e 
a todos os srs. alumnos mem
bros das diversas comimissões no
meadas este anno para o Cen
tro, como consta de outra noti
cia. 

i * * * 

— Foram enviados ainda oí-
fieios de condolências ás Directo-
rias do Gymnasio do Estado e 
Instituto Histórico e Geoigraphi-
co pela monte respectivamente 

dos srs, drs. Augusto Freire da 
Silva e Alfredo de Toledo. 

.Em resumo foram expedidos 
pela secretaria do "Centro" du
rante esse período, 46 orifícios. 

Dos officios e cartas recebidos 
podemos aeslgnalar os dos srs.. 
drs. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
Oscar Rodrigues Alves, Carlos 
Chagas, Aloysio de Castro, Pre
sidente da União Pharmaiceutica, 
Director do Gymnasio do Esta
do, Director da Repartição de 
Estatística e Archico do Estado., 
Presidem te da Sociedade de Medi
cina e Cirurgia, José Ferreira 
Santos, Ulysses de Souza e Silva 
e dr. Sérgio Melra Filho. 

Por motivo da apresentação 
de seu nome á Presidência da 
Republica, foi endereçado ao sr. 
conselheiro dr. Francisco de Pau
la Rodrigues Alves, pelos alum
nos da Faculdade de Medicina o 
seguinte tielegramma: 

Estudantes Faculdade Medici
na, fundador V. Exa., felicitam 
oatria resultado convenção, esco
lhendo presidência glorioso no
me V. Exa.. 

(Escolha V. Exa. corresponden
do aspiração paiz inteiro, consti-
tu-e mais segura garantia morali
dade ensino superior, periclitan-
te após reforma Rivadavia. 

http://Aibr.il


NOTICIÁRIO 

o o o 
o o © 
O OS o 
v»-««-«r> 
I A M (fi 
M I O N 

i-i 

O O 
O O 
rH CO 
e*-«9-
LO OO 
T-1 IO 

o 
o 
o 
ftr»-

10 
IO 

^ 

o 
o 
o 
«/»-
CD 
<o 
TH 

o o 
o o 
o oo 
* ^ « r > 

O co 
<M <M 

•O 

O O O . 
o o o 
o o o 
«r> «r> «9-
O O 05 
CO IO oo 

CO 

o 
o 
o 
«r> 
LO 
"*l 

TH 

o 
o 
o 
«r> 

o 
o 
"* 

o 
o 
o 
er> 
t-
Oi 
r-l 

o o 
0>rÇ 
CS ^_> 

O cd 
O 
Oi 
ti 

O) 

a m 
o 
3 cs 
O) rrj 

gtía 

o 

P 

cd 

O 
»cS 
Oi 

9< 
o 

32 

cd 
'Ò 

to •-" P cO 

O 

r-l 

JÈ cd 
<J< <Ò 

ri ° <X> 

Ia"3 

CO 
0) 

u 

o 
O 

> 
ò 

« PQ 
o 

o 

^0 

O B 

P 

P 
So<2 

o * 

Tj «r* 

- r<2 «j 

o <p ta 

^ o n 
>-í o» $> 

dl O 

Pi - eõ 
cd "0 JJ 
2 5 @ 

o 
- CS 

Õ hu 
.ri " ^ 

P 
O 
ri 

o 

cp cvj a? 

QCH K 

p 
CD 

!S •" fc 
•— P* rl 

rl 

.2 ã 
P to O 

-3 0J rQ 

8 
-4-> t/3 <_J 

Ctí CÜ CD 

H .3 
CjB O 

2 S 
£ s 
Ctí p 
r* Õ 
CS -

cri CS 
+5 r-. 

p o> 
ò ü 

o 
to ÇU 

> CO 
O) CD 

«A 

M O .~ 

CD $ 

<£ «D 

P (Q 
CD cS 

•si 
M< CD 

> to 
Õ CD 

p s 
cS çs 

to 

.. p 
CO (D 
Cfl r^5 

a 
CD 
cd 

CO 

õ 
ã 
CD 
T3 

S <3 

p 
eS 
& K 
'cá 

o 

p 
õ 

I 
<-> 
cd 
Pu 

a CD 
O 
T3 

"3 CQ 

O ft O M N N r-l TH r-t 

©O O O O O _ ___ _ 
Oi o> c> õ> c> oir^ r ^ r s o o o o o o 
cgcecdcdcdcdXirQ-Q^^^ uíiSií 


